RIQUEZA E DIVERSIDADE DE PEQUENOS MAMÍFEROS NÃO VOADORES
NA MATA DE TABULEIRO CAPIXABA by CONDE, L. O. M.
Universidade Federal do Espírito Santo 
Centro Universitário do Norte do Espírito Santo 
Programa de Pós Graduação em Biodiversidade Tropical 
 
 
 
 
 
LUCIANA ONÉCIA MACHADO CONDE 
 
 
 
 
 
 
RIQUEZA E DIVERSIDADE DEPEQUENOS MAMÍFEROS NÃO VOADORES 
NA MATA DE TABULEIRO CAPIXABA 
 
 
 
 
 
 
 
 
SÃO MATEUS, ES 
2016
LUCIANA ONÉCIA MACHADO CONDE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RIQUEZA E DIVERSIDADE DEPEQUENOS MAMÍFEROS NÃO VOADORES 
NA MATA DE TABULEIRO CAPIXABA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SÃO MATEUS, ES 
2016
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade Tropical, do Centro Universitário do Norte 
do Espírito Santo, como requisito parcial à obtenção do 
título de Mestre em Biodiversidade Tropical, área de 
concentração Ecologia Tropical. Universidade Federal do 
Espírito Santo. 
Orientadora: Roberta Paresque 
AGRADECIMENTOS 
À minha família, pelo suporte, apoio e incentivo, à minha decisão de voltar a vida 
acadêmica sem interferir na minha vida familiar. Agradeço imensamenteao meu Pai 
Luciano (in memorian), minha Mãe Ilza, minha Irmã Gisely, ao meu marido Victor e ao 
meu filhote Vinícius, que compreenderam minhas ausências para retornar ao estudo e 
realizar o campo. 
À minha orientadora, Roberta Paresque, por ter me dado a oportunidade de 
retornar aos estudos depois de 10 anos afastada da vida acadêmica, e ter confiado em mim 
desde o momento da primeira conversa. Pelos ensinamentos e por me apresentar ao 
mundo dos pequenos mamíferos. 
Ao futuros Biólogos do Laboratório de Evolução Animal do CEUNES UFES, 
Lucas Gutller, Nubia Luppi, , Kelli Beltrane. Não poderia de deixar um registro mais que 
sincero e muito especial a Mateus Loss e Jocilene Rodrigues que me ajudaram de forma 
incondicional no campo no momento mais difícil da minha vida. Todos vocês estão bem 
encaminhados, use isso a favor de vocês. E, ao Biólogos Lucas Barreto, Marcelle Malta 
e Carol Raidan, que foram ao campo e ficaram o quanto podiam para ajudar nesta tarefa 
de investigar pequena Mastofauna da Mata Atlântica de Tabuleiro no norte do Espírito 
Santo e tira-la do desconhecimento da Ciência. Ao Laboratório de Mamíferos Brasileiros 
e Laboratório de Genética Animal da UFES, pelas importantes colaborações na execução 
deste trabalho.  
Aos CHEFES das REBIOS, Gabriel Rezende, Osvalto Ciotto e Alberto Felipe 
Klotz e Murilo Machado por ter nos recebido cordialmente em suas respectivas U.C´s e 
permitindo a realização de campo deste trabalho e disponibilizando todo o apoio possível 
para a realização deste trabalho.  
Ao CNPq/ FAPES pela concessão da bolsa de pesquisa . 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
"A História está repleta de pessoas que, como resultado do medo, ou por ignorância, ou 
por cobiça de poder, destruiram conhecimentos de imensurável valor que em verdade 
pertenciam a todos nós. Nós não devemos deixar isso acontecer de novo” . 
Carl Sagan 
ÍNDICE  
Introdução 7 
A Mata Atlântica e  Mata De Tabuleiro 7 
Os Pequenos Mamíferos e a Resposta À Fragmentação  9 
Pequenos mamíferos: biologia e diversidade  12 
Os estudos de pequenos mamíferos na mata atlântica e no ES 17 
Material e métodos 22 
Áreas de Estudos 22 
Reserva Biológica Córrego do Veado – Pinheiros - ES 23 
Reserva Biológica Córrego Grande – Conceição da Barra- ES 23 
Floresta Nacional do Rio Preto - Conceição da Barra - ES 24 
Coletas e esforço amostral  24 
Análises dos dados  27 
Resultados  29 
Esforço amostral: curvas de rarefação 29 
Composição de espécies de Pequenos Mamíferos em fragmentos de 
Mata Atlântica do norte do Espírito Santo Tabuleiro 
35 
Discussão 42 
Referências bibliográficas 49 
LISTA DE TABELAS 
Tabela 1: Espécies de marsupiais com ocorrência exclusiva para a Mata 
Atlântica, segundo Paglia et al. (2012) 
13 
Tabela 2: Espécies de roedores com ocorrência exclusiva para a Mata 
Atlântica, segundo Paglia et al. (2012). 
14 
Tabela 3. Detalhes sobre o trabalho de campo realizado neste estudo: data, 
período e respectivos locais de coletas de pequenos mamíferos 
25 
Tabela 4: Abundância e abundância relativa (% - em porcentagem) das 
espécies de pequenos mamíferos não voadores capturadas em três Unidade 
de Conservação: ReBioCV, e ReBioCG e FloNaRP, localizadas no Norte 
do Estado do Espírito Santo, Brasil.  
38 
Tabela 5: Índices de Diversidade Beta entre as três áreas de estudos. 40 
Tabela 6: Análise de diversidade teste T de diversidade  40 
Tabela 7: Análise de Equitabibilidade e Dominância das espécies 
encontradas nas três Unidades de Conservação 
41 
LISTA DE FIGURAS 
Figura 1: Mapa o de registros e localidades de coletas de mamíferos nas 
microrregiões do Estado do Espírito Santo 
20 
Figura 2: Localização das Unidades de Conservação no Norte do Estado 
do Espírito Santo amostradas neste estudo 
22 
Figura 3. Exemplos dos tipos de armadilhas utilizadas durante as coletas 
de pequenos mamíferos 
26 
Figura 4: Curva de acumulação de espécies do Norte do Espírito Santo,  30 
Figura 5: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador 
Jackknife para ReBioCV, Pinheiros – ES 
31 
Figura 6: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador 
Jackknife para ReBioCG, Conceição da Barra- ES. 
32 
Figura 7: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador 
Jackknife para FloNaRP, Conceição da Barra – ES 
33 
Figura 8: Comparação de Riquezas entre as áreas de Estudos e panorama 
geral de riqueza de espécie de acordo com o estimador Jackknife. 
34 
Figura 9: Gráfico em pizza representando a riqueza e abundâncias das 
espécies na Reserva Biológica Córrego do Veado, Pinheiros – ES 
36 
Figura 10: Gráfico em pizza representando a riqueza e abundâncias das 
espécies na Reserva Biológica do Córrego do Veado, Conceição da Barra 
– ES 
37 
Figura 11: Gráfico em pizza representando a riqueza e abundâncias das 
espécies na na Floresta Nacional do Rio Preto, Conceição da Barra- ES 
37 
Figura 12: Dendrograma representando os agrupamentos obtidos pelo 
método UPGMA mostrando a similaridade entre as áreas amostradas. 
39 
Figura 13: Análise de diversidade alfa nas três UC´s no norte do Espírito 
Santo 
41 
R E S UMO 
 
Pequenos mamíferos não voadores têm apresentado diferentes respostas diante de modificações 
ambientais, seja pelos ambientes afetados pela agricultura ou pelos agroecossistemas. Esta 
situação pode levar ao desequilíbrio entre as espécies oportunistas e as espécies sensíveis às 
alterações ambientais, podendo acarretar uma substituição ou sobreposição de espécies. Em sua 
maioria, as espécies de pequenos mamíferos têm uma relação de dependência com a 
floresta, pois, desempenham um papel importante nesses ambientes como predadores de 
sementes e de insetos, como dispersores de sementes e como a base da cadeia alimentar 
para outros vertebrados, motivos pelos quais, diversas espécies desta fauna são 
consideradas boas indicadoras de mudanças dos habitats e da paisagem quando uma 
floresta contínua sofrer perda de área. Os fragmentos remanescentes se tornam isolados, e com 
isso o número de espécies mudará de seu equilíbrio original, principalmente por causa dos efeitos 
da redução de área e distância da floresta contínua entre os seus fragmentos florestais. Com o 
tempo, a diversidade tende a diminuir, eventualmente, poderá atingir um novo estado de 
equilíbrio, porém este será menos diversificado. No estado do Espírito Santo a mastofauna de 
pequenos mamíferos não voadores ainda é pouco estudada, principalmente no que diz 
respeito à sua distribuição. Frente a redução da Mata de Tabuleiros em fragmentos 
isolados, o risco de defaunação e a ausência de estudos sobre a fauna de pequenos 
mamíferos no norte do ES, este trabalho teve os objetivos de (i) verificar a composição 
de espécies de pequenos mamíferos não voadores em três Unidades de Conservação no 
norte do Espírito Santo; (ii) examinar a composição faunística destas três e, (iii) avaliar 
se os resultados encontrados variam de acordo com a categoria de conservação.  
  
ABSTRACT 
 
Non volant small mammals have showed different answers faced with the environmental 
modifications, either agriculture or agro-ecosystems. This situation can lead to 
disequilibrium between opportunistic species and the species that are sensitive to the 
environmental changes and may result in a replacement or overlapping species. 
Mostly,small mammals species have a dependency relationship with the forest, because 
they develop an important paper in these environments such as seeds and insects 
predators, seed dispersers  and as base of the food chain to other vertebrates, reasons why, 
several  species of this animals are considered good indicators of landscape and habitat 
changes when a forest continue to suffer  area loss. The remaining fragments become 
isolated, and the number of species will change mainly because of the effects of areas 
reduction and distance of continuous forest between its forest fragments. Over time, the 
diversity tends to decrease, and eventually, can reach a new state of equilibrium, however 
will be less diverse. In State of Espírito Santo, the mastofauna is still poorly studied, 
especially as regards to their distribution. Facing the reduction of trays Forest in isolated 
fragments, the risk of defaunation and the absence of studies of small mammals in 
northern ES, this study had the objectives: (i) To check the composition of species of non 
volant small mammals in three Conservation Unities in the Northern of Espírito Santo, 
(ii) To examine the composition of these three Conservation Unities and, (iii) to evaluate 
whether the results vary depending on the category of conservation.  
1. INTRODUÇÃO 
A MATA ATLÂNTICA E A MATA DE TABULEIRO 
A Mata Atlântica está entre os cincos principais biomas no ranking de hotspots 
mundiais para a conservação devido a sua alta diversidade biológica, grau elevado de 
endemismo e de ameaça (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 2005). Desde a colonização 
este bioma vem sofrendo com o processo de ocupação humana e, hoje, restam apenas 
cerca de 8% da sua área original, sendo que o Estado do Espírito Santo possui 
aproximadamente 10,5 % de sua área com remanescentes de Mata Atlântica e alguns 
maciços vegetacionais ao longo do seu território (SOS Mata Atlântica, 2015). O 
desmatamento e a fragmentação produziram graves consequências para a biota nativa, em 
função da drástica redução do habitat e isolamento genético das populações, facilitando 
a incidência de outras perturbações como a endogamia, a caça e os incêndios (Cullen Jr. 
et al., 1999). 
Ao longo da faixa costeira do domínio Atlântico ocorre uma formação geológica 
descontínua denominada Formação Barreiras, esta formação se estende desde o Amapá 
até o norte do Rio de Janeiro (Araújo, 2000, Suguio & Nogueira (1999). Sobre a 
Formação Barreiras ocorre os chamados Tabuleiros Costeiros que, caracterizam-se por 
planícies tabulares, que se elevam de 30 a 200 metros acima do nível do mar e formam 
extensos platôs entrecortados por vales (Sobral, 2002). Nestes Tabuleiros ocorrem as 
chamadas Florestas de Tabuleiros que, embora inseridas dentro do Domínio da Floresta 
Atlântica, são consideradas por autores como Rizzini (1979) um tipo florestal particular 
devido ao seu clima seco, com temperaturas variando entre 18 a 34°C (Incaper, 2016), 
pouca vegetação rasteira e abundância de espécies epífitas (Ruschi,1950). Quatro 
fitofisionomias são reconhecidas nas Florestas de Tabuleiros (Peixoto et al., 2008): 
Floresta Alta; Floresta de Muçununga; Áreas Permanentemente e Sazonalmente 
Inundadas; e Campos Nativos.  
As Matas de Tabuleiros cobriam, originalmente, uma área aproximada de 
1.046.876 hectares, hoje restam apenas 17,9% desta cobertura (Simonelli, 2007). E não 
diferente de outras fitofisionomias da Mata Atlântica, as matas sobre os tabuleiros 
terciários sofreram uma intensa fragmentação, com o processo de desmatamento na costa 
brasileira durante a colonização e, mais recentemente (1960-1980) com a agricultura e 
com a industrialização (Rizzini, 1979; Giulietti & Forero, 1990; Simonelli, 1998). A 
agricultura é considerada uma das atividades que mais impacta os ambientes naturais, 
pois causam a destruição ou a fragmentação dos habitats (Galetti et al., 2010). 
Atualmente, a maioria dos remanescentes florestais desta região está restrita a pequenos 
fragmentos (com menos de 1.000 ha), isolados uns dos outros por vastas pastagens e/ou 
monoculturas e sujeitos a uma série de fatores perturbadores, dentre os quais destacam-
se a caça, o efeito de borda e as queimadas (Chiarello, 1997, 1999, 2000).  
As matas remanescentes do norte do Espírito Santo estão inseridas na formação 
de Mata de Tabuleiros (Ruschi, 1950; Rizzini, 1979; Simonelli, 2007). Historicamente, as 
florestas nativas desta região começaram a ser derrubadas na década de 40, por incentivo 
governamental, para atrair empresas moveleiras e de monoculturas como eucalipto e cana 
de açúcar (Borgo et al., 1996). Poucos fragmentos florestais restaram nessa região 
(Ipema, 2005), dentre as maiores áreas destacam-se a Reserva Biológica de Sooretama e 
Reserva Florestal da Vale, outras áreas menores estão em Unidades de Conservação 
(UC’s) administradas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e 
totalizam 6.727,45 hectares (Simonelli, 2007), dentre as quais estão: a Reserva Biológica 
de Córrego do Veado (ReBioCV), no município de Pinheiros; Reserva Biológica de 
Córrego Grande (ReBioCG) e Floresta Nacional do Rio Preto (FLONARP), ambas no 
município de Conceição da Barra. Estas UC’s estão inseridas numa região que agregam 
um significante valor biológico (Rushi, 1950), no entanto, o conhecimento da composição 
faunística destas unidades está restrito aos seus planos de manejo, que contemplaram 
estudos sobre a herpetofauna, avifauna e mastofauna (médio e grande portes), nos quais 
identificaram fatores relevantes que comprometeram a biodiversidade destes locais, como 
a caça e o fogo (Chiarello, 1997). Constam nos planos de manejo a ocorrência de grandes 
mamíferos tais como Puma concolor, Leopardus pardalis, Leopardus tigrina e primatas 
ameaçados de extinção como Alouatta fusca e Calicebus personatus, considerada como 
vulnerável (IUCN, 2106); destacando a importância destas áreas para a conservação e 
manutenção das espécies, contudo os pequenos mamíferos não voadores não foram 
abordados nestes documentos, sendo veemente a necessidade de inventários nestes 
fragmentos (MMA, 2000).  
OS PEQUENOS MAMÍFEROS E A RESPOSTA À FRAGMENTAÇÃO  
As mudanças ambientais causadas pelo homem desfavorecem as espécies 
especialistas, aquelas com características particulares como intolerância às alterações 
ambientais, baixa variabilidade e de distribuição limitada e, por outro lado, favorecem 
espécies generalistas, aquelas com distribuição ampla, de hábitos não exigentes e/ou 
capazes de se associarem aos seres humanos (Lugo, 2001). No que se refere à comunidade 
de vertebrados, alguns autores citam características populacionais indicativas para 
espécies que respondem positivamente ao processo de fragmentação: pequena área de 
vida, alta fecundidade, distribuição ampla, rápida dispersão, aumento de abundância em 
áreas perturbadas e alimentação generalista (Cossson et al., 1999; Lugo, 2001). 
Por sua vez, estudos com pequenos mamíferos vêm apresentando diferentes 
respostas diante de modificações ambientais, seja pelos ambientes afetados pela 
agricultura ou pelos agroecossistemas (Pardini &Umetsu, 2006). Segundo Bucsh et al. 
(2005) enquanto algumas espécies são prejudicadas, outras são beneficiadas, pois para 
essas últimas, a agricultura proporciona alimento em abundância e abrigo, além de afastar 
possíveis predadores. Esta situação pode levar ao desequilíbrio entre as espécies 
oportunistas e as espécies sensíveis às alterações ambientais, podendo acarretar uma 
substituição ou sobreposição de espécies (Bush et al., 2005), como exemplo os mesmos 
autores citaram o fenômeno observado para Akodon azarae que tendeu a ser uma espécie 
dominante em plantações de milhos, e ao ser removida do ambiente experimentalmente, 
foi substituída pelo rato doméstico Mus musculus, que se tornou a nova espécie 
dominante. 
Por sua natureza generalista ou específica, por seus diferentes modos de vida e 
especialmente por seu alto grau de endemismo as espécies de pequenos mamíferos podem 
ser uma poderosa ferramenta indicadora para monitoramento e avaliação de impactos 
ambientais, os estudos desta fauna constituem assim uma das diretrizes para a escolha das 
áreas de conservação a serem protegidas (Bonvicino et al 2002; Umestsu & Pardini, 
2006). Em sua maioria, as espécies de pequenos mamíferos têm uma relação de 
dependência com a floresta, pois, desempenham um papel importante nesses ambientes 
como predadores de sementes e de insetos (Cáceres, 2004; Cáceres et al., 2002; Pinheiro 
et al., 2002, Galetti et al, 2015), como dispersores de sementes (Vieira & Monteiro-Filho, 
2003; Tabarelli et al., 2005, Ribeiro et al.2010, ), e como a base da cadeia alimentar para 
outros vertebrados (Martins et al., 2002; Tomazzoni et al., 2004; Pédo et al, 2006; Abreu 
et al 2010), motivos pelos quais, diversas espécies desta fauna são consideradas boas 
indicadoras de mudanças dos habitats e da paisagem (Umetsu & Pardini, 2006; Bonvicino 
et al., 2002). 
Por exemplo, Pardini (2004) averiguou os padrões de variações na composição, 
abundância e riqueza da comunidade de pequenos mamíferos em fragmentos com 
diferenças nas características ambientais quanto ao tamanho, intensidade do efeito de 
borda e tipo de matriz. Neste estudo o autor observou que o desmatamento causou 
impactos negativos sobre os pequenos mamíferos aumentando tanto a riqueza, quanto a 
abundância de algumas espécies características de ambientes perturbados. 
Em um estudo mais recente, Galetti et al. (2015) observaram que locais da Mata 
Atlântica que suportam populações do ungulado Tayassu pecari apresentam uma 
diversidade geral de pequenos mamíferos maior do que os locais onde esta espécie já foi 
extinta, reafirmando a importância do tamanho e qualidade da área florestada para a 
manutenção das espécies de pequenos mamíferos. O mesmo fenômeno já havia sido 
observado em florestas temperadas (Buesching et al., 2011) e savanas africanas 
(McCauley et al., 2006). Por outro lado, nos locais onde T. pecari havia sido extinta os 
autores observaram que três, das quatro espécies de roedores mais comuns (Akodon 
montensis, Oligoryzomys nigripes e Thaptomys nigrita) chegaram a aumentar a sua 
abundância em até 2 a 3 vezes. (Belo et al., 2015). 
Em consenso, o que a literatura nos mostra está claro que quando uma floresta 
contínua sofre perda de área, os fragmentos remanescentes se tornam isolados, e com isso 
o número de espécies mudará de seu equilíbrio original, principalmente por causa dos 
efeitos da redução de área, distância da floresta contínua ou entre os seus fragmentos 
florestais (e.g. Vieira et al., 1999). Com o tempo, a diversidade tende a diminuir, 
eventualmente, poderá atingir um novo estado de equilíbrio, porém este será menos 
diversificado (MacArthur & Wilson, 1967 e Harris, 1984). O que se observou até o 
momento é que quanto maior for a ilha de mata, maior o número original de espécies 
incluídas (Terborgh & Winter,1980), consequentemente, paisagens severamente 
fragmentadas, reduzidas a fragmentos florestais pequenos são propensos a reter apenas 
uma pequena diversidade das espécies originais (Laurance, 2001 e Tabarelli & Gascon, 
2005). 
 
PEQUENOS MAMÍFEROS: BIOLOGIA E DIVERSIDADE  
Os pequenos mamíferos não voadores neotropicais estão contidos nas ordens 
Didelphimorphia (marsupiais) e Rodentia (roedores), constituem o grupo de mamíferos 
mais diversificado, e combinados compreendem 120 espécies reconhecidas para a Mata 
Atlântica (Paglia et al., 2012).   
Os marsupiais, de modo geral, possuem hábitos escanssoriais (Vieira & Monteiro 
Filho, 2003), são noturnos, apresentam uma dieta onívora, a qual inclui pequenos 
vertebrados, artrópodes, frutos e néctar (Reis et al., 2006), e ocupam todos os estratos da 
floresta (Passamani & Rosa, 2015). Sob o aspecto de riqueza de espécies, a Amazônia 
lidera em números com 27 espécies, seguida pelo Cerrado com 26 espécies, e pela Mata 
Atlântica com 22 espécies e 16 gêneros (Paglia et al., 2012).   
Os roedores apresentam hábitos de vida terrestre, arborícola, fossorial e/ou 
aquática, podem ser frugívoros e/ou onívoros e, a maioria possui hábito noturno 
(Bonvicino et al., 2008). Os roedores da Mata Atlântica estão no topo do ranking em nível 
de riqueza de espécies, onde pode-se encontrar 98 espécies e 38 gêneros, sendo que 55% 
destas espécies são exclusivas deste bioma (Paglia et al., 2012). 
Abaixo estão listadas as espécies de pequenos mamíferos que ocorrem exclusivamente na 
Mata Atlântica (Tabelas 1 e 2). 
Tabela 1: Espécies de marsupiais com ocorrência exclusiva para a Mata Atlântica, 
segundo Paglia et al. (2012). 
MARSUPIAIS 
Didelphys. aurita (Wied-Neuwied, 1826) 
Gracilinanus. microtarsus (Wagner, 1842) 
 
Marmosops paulinensis (Tate, 1931) 
Monodelphis iheringi (Thomas, 1888) 
Monodelphis. rubida (Thomas, 1888) 
Monodelphis. scalops (Thomas, 1888) 
Monodelphis. theresa Thomas, 1921 
 
 
Tabela 2: Espécies de roedores com ocorrência exclusiva para a Mata Atlântica, segundo 
Paglia et al. (2012). 
ROEDORES 
Abrawayomys ruschii Cunha & Cruz, 1979 
Akodon mystax Hershkovitz, 1998 
Akodon sanctipaulensis  Hershkovitz , 1990 
Akodon serrensis Thomas, 1902 
Bibimys labiosus (Winge, 1887) 
Blarinomys breviceps (Winge, 1887) 
Brucepattersonius griserufescens Hershkovitz, 1998 
Brucepattersonius igniventris Hershkovitz, 1998 
Brucepattersonius iheringi (Thomas, 1896)  
Brucepattersonius soricinus Hershkovitz, 1998 
Cavia. intermedia Cherem, Olimpio & Ximenez, 1999 
Cerradomys goytaca Tavares, Pessôa & Gonçalves, 2011 
Delomys dorsalis (Hensel, 1873) 
Delomys sublineatus (Thomas, 1903) 
Drymoreomys  albimaculatus Percequillo, Weksler & Costa, 2011 
 
Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) 
Hylaeamys laticeps (Lund, 1840) 
Hylaeamys oniscus (Thomas, 1904) 
Juliomys ossitenuis Costa, Pavan, Leite & Fagundes, 2007 
Juliomys pictipes (Osgood, 1933) 
Juliomys rimofron Oliveira & Bonvicino, 2002 
Oxymycterus caparaoe Hershkovitz, 1998 
Oxymycterus dasytrichus (Schinz, 1821) 
Oxymycterus judex Thomas, 1909 
ROEDORES 
Callistomys pictus (Pictet, 1841) 
Oxymycterus quaestor Thomas, 1903 
Oxymycterus rufus (G. Fisher, 1814),  
Phaenomys ferrugineus (Thomas, 1894),  
Phyllomys dasythrix Hensel, 1872  
Phyllomys kerri (Moojen, 1950) 
 Phyllomys lundi Leite, 2003 
Phyllomys mantiqueirensis Leite, 2003 
Phyllomys medius (Thomas, 1909) 
Phyllomys nigrispinus (Wagner, 1842) 
Phyllomys pattoni Emmons, Leite, Kock & Costa, 2002 
Phyllomys sulinus Leite, Christoff & Fagundes, 2008 
Phyllomys thomasi (Ihering, 1871) 
Phyllomys unicolor (Wagner, 1842) 
Rhagomys rufescens (Thomas, 1886) 
Rhipidomys itoan B.M.A. Costa, Geise, Pereira & L.P. Costa, 2011 
Rhipidomys tribei B.M.A. Costa, Geise, Pereira & L.P. Costa, 2011 
Sooretamys angouya (G. Fischer, 1814) 
Thaptomys  nigrita (Lichtenstein, 1829) 
Trinomys bonafidei (Moojen, 1948) 
Trinomys dimidiatus (Günther, 1877) 
Trinomys elegans (Lund, 1841) 
Trinomys eliasi (Pessôa & Reis, 1993) 
Trinomys iheringi (Thomas, 1911) 
Trinomys mirapitanga Lara, Patton & Hingst-Zaher, 2002 
Wiedomys oenax (Thomas, 1928) 
ROEDORES 
Trinomys panema (Moojen, 1948) 
Trinomys paratus (Moojen, 1948) 
Trinomys setosus (Desmarest, 1817) 
Chaetomys subspinosus (Olfers, 1818) 
Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901) 
 
  
OS ESTUDOS DE PEQUENOS MAMÍFEROS NA MATA ATLÂNTICA E NO ES 
Há uma grande lacuna de conhecimento acerca da taxonomia, sistemática, 
tamanho populacional, distribuição e história natural das espécies de roedores e 
marsupiais no Brasil (Bueno, 2008).  
Em geral, os estudos com pequenos mamíferos na Mata Atlântica são realizados 
em áreas protegidas e em locais de altitudes mais elevadas (Moreira et al, 2008). Estes 
estudos reportam sobre dados ecológicos em diferentes condições ambientais (Passamani 
& Ribeiro, 2009, Passamani & Fernandez, 2011, Umetsu et al. 2008), seja resposta à 
fragmentação (Pardini, 2004, Pardini et al., 2005, 2009; Puttker et al, 2015), efeito de 
predação sobre grandes sementes (Galleti et al. 2015), alteração da qualidade ambiental 
(Vera Y Conde & Rocha, 2006), tamanhos e isolamento de fragmentos (Vieira et al. 
2009), bem como o histórico da paisagem (Lira, 2011) 
São Paulo e Rio de Janeiro estão entre os estados com o maior número de trabalhos 
sobre pequenos mamíferos no Bioma Mata Atlântica. Os estudos de levantamento 
faunístico vêm mostrando uma alta riqueza e abundância para pequenos mamíferos na 
região sul do Planalto Atlântico paulistano (Metzger et al., 2006; Pardini & Umetsu, 
2006). Os inventários em altitudes menores revelam um índice de riqueza mais baixo, 
quando comparado com áreas mais elevadas, como observado por Cerqueira et al. (1990), 
neste estudo os autores relataram a ocorrência de 11 espécies de pequenos mamíferos na 
restinga de Maricá, no Rio de Janeiro. Um baixo número de espécies também foi relatado 
por Geise & Pereira (2008), em Ilhéus e no Parque Nacional do Pau Brasil, ambos na 
Bahia, e amostraram apenas oito espécies de pequenos mamíferos, sendo quatro de 
marsupiais e quatro de roedores.   
No estado do Espírito Santo a mastofauna ainda é pouco estudada, principalmente 
no que diz respeito à sua distribuição, como em outros locais da Mata Atlântica a maioria 
das pesquisas é direcionada às unidades de conservação e às áreas de altitude (e.g. Ruschi  
1978; Chiarello, 2000; Paresque et al., 2004; Santos et al.,, 2004; Passamani, 2008; 
Passamani et. al, 2000, 2005; Moreira et al., 2008; Pinto et al., 2009; Vale, 2011; 
Martinelli & Volpi, 2011; Gatti et al., 2014). Dentre os estudos realizados no Espírito 
Santo sobre a mastofauna, Moreira et al., 2008) identificaram, no máximo, 192 registros 
(S= 30, sendo S, riqueza de espécie) para a região norte do Espírito Santo, contra 987 
registros (S= 92) para a região serrana. Quanto exclusivamente aos pequenos mamíferos, 
os estudos da região norte se restringem ao único trabalho realizado na Reserva Florestal 
da Vale do Rio Doce (veja Palma,1996, Costa , 2011) onde foram encontradas 10 
espécies, das quais cinco pertenciam a marsupiais e cinco a roedores. Outros registros de 
espécimes que se encontram depositados de museus não foram contemplados em 
publicações científicas.  
Onde os esforços de coleta foram intenso no Espírito Santo, como nas regiões 
serranas e metropolitanas, foi verificada uma riqueza (S) acima de 17 espécies para 
marsupiais e pelo menos 25 espécies de roedores.  Pinto et al. (2009) realizaram um 
inventário da fauna de pequenos mamíferos não-voadores em fragmentos alterados de 
Mata Atlântica no município de Viana, na região metropolitana, no qual amostrou 11 
espécies de roedores e nove de marsupiais. Passamani et al (2000) relataram oito espécies 
de marsupiais e 14 espécies de roedores em Santa Teresa (ES). Passamani & Ribeiro 
(2009) registraram cinco espécies de marsupiais e quatro espécies de roedores em 
pequenos fragmentos e matrix circundante na região serrana. 
Moreira et al., (2008) avaliaram o padrão de distribuição dos registros de 
mamíferos nas microrregiões do estado do Espírito Santo (Figura 1), neste estudo foram 
incluídos levantamentos de espécimes dos Museus Brasileiros MBML (Museu de 
Biologia Prof. Mello Leitão, Santa Teresa, ES), MZUSP ( Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo), MNRJ (Museu Nacional do Rio de Janeiro, RJ) e MEL 
(Museu Elias Lorenzutti – Linhares, ES), no Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo (MZUSP - São Paulo, SP), Coleções de Universidades Brasileiras (UFMG - Belo 
Horizonte, MG  e UFPB), Museus internacionais através do Global Biodiversity 
Information Facility MVZ (Museum of Vertebrate Zoology - California, EUA) , UMMZ 
(University of Michigan Museum Zoology -  Michigan, EUA), FMNH ( Field Museum  - 
Chicago, EUA)  e LACM (Natural History Museum of Los Angeles County - Califórnia, 
EUA) e ainda consultas na literatura científica disponível. Pode-se observar neste estudo 
que as microrregiões que apresentaram os maiores números de registros e riqueza de 
espécies foram: Central Serrana, Pólo Linhares, Metropolitana e Pólo Cachoeiro, as 
demais áreas foram identificadas como pobres em coletas. Os autores sugeriram que a 
riqueza observada para o Espírito Santo pode estar sendo subestimada em decorrência 
dos baixos esforço e número de registros em algumas regiões, dentre as quais está a região 
norte. Os autores identificaram que Rodentia é a ordem mais numerosa entre os pequenos 
mamíferos, e sugeriram que esta ordem pode ainda sofrer um incremento no número de 
espécies devido aos avanços recentes da sistemática de pequenos mamíferos neotropicais. 
  
  
Figura 1: Mapa retirado do estudo de Moreira et al. (2008) onde é possível observar o 
número de registros e localidades de coletas de mamíferos nas microrregiões do Estado 
do Espírito Santo. 
Frente a devastação da Floresta Atlântica, a redução da Mata de Tabuleiros em 
fragmentos isolados, o risco de defaunação e a ausência de estudos sobre a fauna de 
pequenos mamíferos no norte do ES, este trabalho teve os objetivos de (i) verificar a 
composição de espécies de pequenos mamíferos não voadores em três Unidades de 
Conservação no norte do Espírito Santo; (ii) examinar se a composição faunística destas 
três áreas são diferentes quanto a riqueza, abundância, diversidade beta, dominância e 
equitabilidade; (iii) avaliar se os resultados encontrados variam de acordo com a categoria 
de conservação destas três áreas, as quais estão sob diferentes tipos de categorias: duas 
estão sob proteção integral, a Reserva Biológica Córrego do Veado (ReBioCV) e a 
Reserva Biológica Córrego Grande (ReBioCG), fechadas ao público, exceto para 
educação ambiental e pesquisa científica; a outra  é regida pela categoria de Uso 
sustentável, a Floresta Nacional do Rio Preto (FNRP), onde é implementado o uso 
sustentável dos recursos florestais, sendo permitidas atividades como: silvicultura, corte 
seletivo com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas, a 
pesquisa científica e atividades de recreação. 
  
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Áreas de Estudos 
O presente trabalho foi desenvolvido em três Unidades de Conservação inseridas 
no Bioma Mata Atlântica, na região Norte do Espírito Santo. As áreas de estudos estão 
inseridas na província geomorfológica de Tabuleiros Terciários, com variação de 
altitudes entre 10 e 100 metros (IBGE, 2016).  
As temperaturas médias anuais mínimas estão entre 11,8°C a 18°C e as máximas 
entre 30,7° C e 34°C. Em geral, esta área apresenta uma média de seis meses secos ao 
longo do ano, sendo que a cada mês seco dois meses são parcialmente secos. O período 
mais crítico de seca são os meses de Agosto e Setembro, enquanto Novembro e Dezembro 
apresentam a maior pluviosidade (INCAPER, 2016). 
 
Figura 2: Localização das Unidades de Conservação no Norte do Estado do Espírito Santo 
amostradas neste estudo: Reserva Biológica Córrego do Veado, Pinheiros; Reserva 
Biológica Córrego Grande, Conceição da Barra representadas pela cor azul; e Floresta 
Nacional do Rio Preto, Conceição da Barra, representada pela cor amarela 
Reserva Biológica Córrego do Veado – Pinheiros - ES 
A Reserva Biológica Córrego do Veado (ReBioCV), 40° 11’  00’ ’  Oeste e 18° 19’  
00’ ’  Sul, foi criada no início da década de 80, possui uma superfície de 2.392 hectares, 
com perímetro de 26 km, inserida do Bioma Mata Atlântica e nos ecossistemas: Floresta 
Pluvial Atlântica de Tabuleiro e Floresta Ombrófila Densa (MMA, 2000). 
A vegetação da UC já foi alterada em diversos níveis e formas, encontrando-se 
em estágios sucessionários diversos. Em 1974 houve um incêndio no qual a área 
queimada foi de 100 hectares e o fogo foi extinto pela chuva. Mais tarde, em 1987, outro 
incêndio queimou mais de 70% da área da Unidade de Conservação. Atualmente, 
predomina uma vegetação em estágio sucessionário secundário, com sua manta verde em 
fase de recuperação dos incêndios ocorridos no passado (MMA, 2000). 
 
Reserva Biológica Córrego Grande – Conceição da Barra- ES 
A Reserva Biológica Córrego Grande (ReBioCG), 39° 45’  00’ ’  Oeste e 18°12’  
00’ ’  Sul, foi criada no final da década de 80, possui uma superfície de 1.504 hectares, 
com perímetros de 21 km, inserida do Bioma Mata Atlântica e nos ecossistemas: Floresta 
Pluvial Atlântica de Tabuleiro e Floresta Ombrófila Densa (MMA, 2000). Apesar da 
ocorrência de um grande incêndio em 1987, muitas áreas da UC já apresentam processos 
sucessionais em avançado estágio. Em muitos pontos o sub-bosque encontra-se 
recuperado, as espessas camadas de serapilheira e a quantidade significativa de plântulas, 
indicam um potencial de recuperação bastante alto (MMA, 2000). 
 
  
Floresta Nacional do Rio Preto - Conceição da Barra - ES 
A Floresta Nacional Do Rio Preto (FloNaRP), situada nas coordenadas 39° 51’ 
54”  Oeste e 18° 09’  49”  Sul, foi criada no início da década de 90, possui uma superfície 
de 2.830 hectares, com perímetro de 42 km, inserida do Bioma Mata Atlântica e nos 
ecossistemas: Floresta Pluvial Atlântica de Tabuleiro e Floresta Ombrófila Densa (MMA, 
2000). Possui uma vegetação bastante alterada devido à exploração seletiva de madeira, 
dossel descontínuo, elevada infestação de cipós e presença de espécies pioneiras, dentre 
as mais abundantes: Cecropia hololeuca, Joanesia príncipe, Schizolobium parahyba . Em 
1987, 571,5 hectares desta área foi queimada em um grande incêndio (MMA, 2000). 
 
Coletas e esforço amostral  
Para a amostragem de pequenos roedores terrestres e marsupiais, foram utilizadas 
em média, em cada campanha de campo: 200 armadilhas do tipo “Sherman”  (9x9x23 e 
9x9x31cm), 25 armadilhas tipo “Tomahawk”  (15x15x31 cm) e 60 armadilhas de queda 
tipo “pitfall”  (Figura 3).  
Em cada UC foram determinados de 13 transectos que englobasse a maior 
diversidade de microambientes possível. Assim, em cada uma das UC’s os transectos 
foram instalados no interior de uma floresta úmida, no interior de uma floresta seca, na 
muçununga e na matriz do entorno. Em cada transecto foram instaladas 240 armadilhas 
do tipo Sherman, dispostas distantes entre si pelo menos a cada 10 metros, intercalando 
o tipo e a disposição das mesmas (solo e cipós). As armadilhas foram iscadas com pasta 
de amendoim, sardinha e aveia/fubá. Adicionalmente, foram instalados transectos com 
20 pontos de queda distantes entre si pelo menos 5 metros entre cada estação. 
Foram realizadas seis campanhas de campo no período de maio de 2015 a janeiro 
de 2016, com duração de 11 dias cada uma (Tabela 3), cada área foi amostrada duas vezes, 
com intervalos de três a cinco meses entre elas. Este esforço amostral totalizou 15.303 
armadilhas/noite, sendo 9.785 armardilhas/noite para armadilhas do tipo Sherman, 2.908 
armadilhas noite para pitfalls e 596 armadilhas noite para armadilhas tipo Tomahawk. 
Os animais capturados foram levados ao laboratório de campo onde foram 
tomados os dados das medidas corpóreas e sexo. Todos os animais foram submetidos a 
obtenção de dados citogenéticos que auxiliaram a sua identificação. Os espécimes foram 
taxidermizados ainda em campo e em seguida tombados na Coleção de Mamíferos da 
UFES. 
Tabela 3. Detalhes sobre o trabalho de campo realizado neste estudo: data, período e 
respectivos locais de coletas de pequenos mamíferos. 
Campanha U. C. Período 
1 ReBioCV  25 de Maio a 04 de Junho de 2015 
2 FloNaRP   10 a 21 Agosto de 2015 
3 ReBioCG 08 a 19 de Setembro de 2015 
4 ReBioCV  13 a 23 Outubro de 2015 
5 FloNaRP 23 de Novembro a 04 de dezembro de 
2015 
6 ReBioCG 19 a 23 Janeiro de 2016 
 
  
  
 
Figura 3. Exemplos dos tipos de armadilhas utilizadas durante as coletas de pequenos 
mamíferos:A) Armadilhas do tipo armadilhas de queda tipo “pitfall ; B) Armadilhas do 
tipo “Sherman”  instalada no sub-bosque; C) armadilhas do tipo “Sherman”  instaladas no 
chão D) Armadilhas tipo “Tomahawk”  instalada no sub-bosque  
 
  
Análises dos dados  
O número total de captura foi calculado pela soma das capturas e o esforço 
amostral foi obtido através da multiplicação do número de armadilhas por dias de coletas. 
O sucesso de captura foi obtido multiplicando o total de captura por 100 e dividindo pelo 
esforço de captura.  
Com relação à riqueza de espécies, foi utilizado o método matemático não 
paramétrico de primeira ordem: estimador Jackknife de primeira ordem (Jackknife 1) 
(Colwell & Coddington,1994), através do software Statistica versão 13 (Dell Statistica, 
2015) e o mesmo procedimento Jackknife foi aplicado para a curva do coletor. 
Foram calculados o índice de diversidade de Shanon (H´), que é baseado no 
número de indivíduos de cada táxon (espécies) e no número de indivíduos presentes nas 
unidades amostrais, quanto mais alto o valor obtido, maior é a diversidade biológica da 
comunidade amostrada (Harper, 1999) Para determinar o Índice de Diversidade Gama, 
foi identificado o número de espécies total amostrado o norte do Estado do Espírito Santo, 
através do software Past v2.17. Para testar a homogeneidade da diversidade entre as áreas 
foi realizado o teste T de diversidade (Hutcheson, 1970). A diversidade alfa, foi descrita 
pelo número de espécies encontradas em cada Unidade de Conservação amostrada 
(Colwell & Coddington,1994). Para determinar a diversidade beta, isto é, a comparação 
da diversidade entre os locais de estudos, foi aplicada a fórmula proposta por (Colwell & 
Coddington,1994) na qual  são consideradas a riqueza de espécies de cada área e o número 
de espécies comuns em cada área, para fornecer  a expressão do quanto os ambientes são 
diferentes entre eles numa escala de 0 a 100%. 
Ainda no Past v2.17 foram obtidos os índices de equitabilidade de Pielou (J), os 
quais se referem à distribuição dos indivíduos entre as espécies, sendo inversamente 
proporcional à dominância, sendo que uma equitabilidade de valor 1 indica que todas as 
espécies dentro da amostra tiveram o mesmo número de indivíduos registrados (Harper, 
1999); e o Índice de Dominância que expressa a relação entre o número de indivíduos de 
uma determinada espécie e o número de indivíduos de todas as espécies encontradas 
(Harper, 1999). 
As análises de similaridade foram implementadas no Past (v. 2.17), utilizando a 
ferramenta de Análise de Clusters, com o Índice de Jaccard como indicador de 
Similaridade (Hammer et al., 2001). Esta análise permite verificar se existe similaridade 
biológica entre as diferentes Unidades de Conservação do Norte do Espírito Santo. Os 
dados foram organizados em agrupamentos sob os algoritmos (UPGMA) unidos com 
base na distância média em todos os membros dos grupos (Saitou & Nei,1987, Hammer 
et al., 2001) 
  
 RESULTADOS  
Esforço amostral: curvas de rarefação 
A curva de rarefação que representa todo o esforço amostral para o Norte do 
Estado do Espírito Santo (Figura 4) atingiu sua assíntota, de 14 espécies na 32ª 
amostragem e permaneceu estável desde então. O número estimado foi de 17 espécies 
para a região.  
As curvas de acumulação de espécies para cada área amostrada mostraram 
que as assíntotas atingiram seu patamar na curva do coletor referente à ReBioCV, onde a 
riqueza de espécies observada foi de 11, contra 12 espécies esperadas podendo variar 
entre 10 a 14 espécies) e ReBioCG, onde a riqueza de espécies observada foi de 7, contra 
10 esperadas, podendo variar entre 7 a 13 espécies). Para a FloNaRP, a riqueza de espécie 
observada foi de 5, contra 8 espécies esperadas podendo variar entre 6 a 11 espécies, para 
esta área a curva de acumulação de espécies não atingiu assíntota. 
  
  
 
Figura 4: Curva de acumulação de espécies do Norte do Espírito Santo, obtida pelo 
método Jackknife, onde o eixo da abissínia corresponde o número de coleta e o eixo das 
coordenadas corresponde a estimativa de riqueza de espécie. 
Figura 5: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador Jackknife para 
Reserva Biológica do Córrego do Veado, Pinheiros – ES, onde o eixo da abissínia 
corresponde o número de coleta e o eixo das coordenadas corresponde a estimativa de 
riqueza de espécie. 
 
 
 Figura 6: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador Jackknife para 
Reserva Biológica do Córrego Grande, Conceição da Barra- ES, onde o eixo da abissínia 
corresponde o número de coleta e o eixo das coordenadas corresponde a estimativa de 
riqueza de espécie. 
 
 Figura 7: Curva de acumulação de espécies obtida com o estimador Jackknife para 
Floresta Nacional do Rio Preto, Conceição da Barra – ES, onde o eixo da abissínia 
corresponde o número de coleta e o eixo das coordenadas corresponde a estimativa de 
riqueza de espécie. 
Em comparação as três áreas, observou-se que a riqueza estimada para a 
ReBioCV e a ReBioCG são mais semelhanças entre si, por outro lado a FloNaRP 
apresenta uma riqueza bem menor comparada as outras duas, pois sua média estimada 
ficou distante dos parâmetros das ReBioCV e a ReBioCG (Figura 8).  
 
 
 Figura 8: Comparação de Riquezas entre as áreas de Estudos e panorama geral de riqueza 
de espécie de acordo com o estimador Jackknife. onde o eixo da abissínia corresponde o 
área de coleta e o eixo das coordenadas corresponde a estimativa de riqueza de espécie. 
  
Composição de espécies de Pequenos Mamíferos em fragmentos de Mata de 
Tabuleiro, norte do Espírito Santo  
Foram capturados 114 indivíduos pertencentes a 14 espécies (diversidade 
gama) de pequenos mamíferos, sendo sete de marsupiais (sete gêneros) e sete de 
roedores (seis gêneros) (Tabela 4). 
 Dentre as espécies encontradas, foram registradas 11 espécies (diversidade 
alfa) na ReBioCV, sendo cinco de marsupiais e seis de roedores; na ReBioCG foram 
registradas três espécies de marsupiais e quatro de roedores, sendo a diversidade alfa 
igual a sete espécies; na FloNaRP foram registradas quatro espécies de marsupiais e 
uma de roedor, totalizando sua diversidade local de cinco espécies. No que tange a 
riqueza local (diversidade alfa) a ReBioCV apresentou os maiores índices, seguida 
pela ReBioCG e finalmente a FloNaRP. 
Entre as espécies amostradas de marsupiais destaca-se a alta abundância de 
Marmosops incanus (n=21) encontrada na FloNaRP (Figura 9), e a alta abundância de 
Gracilinanus microtarsus (n=10) encontrada na ReBioCV (Figura 10). Dentre os 
roedores a mais abundantes Necromys lasiurus (n= 22), seguida de Cerradomys subflavus 
(n= 8) e Nectomys squamipes (n= 7) todas encontradas na ReBioCV (Figura 10). Espécies 
exclusivas de florestas como Blarinomys breviceps (n= 3) e Monodelphis americana (n= 
7) coletadas na ReBioCG (Figura 11) e ReBioCV, respectivamente (Figura 9). Ambas 
foram capturadas em armadilhas do tipo pitfall, no interior da floresta úmida, com 
exceção de um exemplar capturado em área aberta. Na FlonNaRP foi capturado o único 
indivíduo da espécie Didelphis aurita do estudo foi o único espécime coletado neste 
estudo. E a espécie Metachirus nudicaudatus (n= 3) coletada na RebioCG e na FloNaRP.  
  
Foram coletadas espécies que são características de áreas abertas tais como: 
Cerradomys subflavus (n= 14), Necromys lasiurus (n= 26) na ReBioCV e ReBioCG. As 
espécies Criptonanus agricolai (n= 1), Calomys tener (n= 3) e Calomys cerqueirae (n= 
1) apenas na REBioCV. E a espécie Akodon cursor (n= 4) foi coletada na ReBioCV e 
FloNaRP.  
 
Figura 9: Gráfico em pizza representando as abundâncias das espécies na Reserva 
Biológica Córrego do Veado, Pinheiros – ES. 
Figura 10: Gráfico em pizza representando as abundâncias das espécies na Reserva 
Biológica do Córrego do Veado, Conceição da Barra – ES. 
 
Figura 11: Gráfico em pizza representando as abundâncias das espécies na Floresta 
Nacional do Rio Preto, Conceição da Barra- ES. 
Tabela 4: Abundância e abundância relativa (% - em porcentagem) das espécies de pequenos mamíferos não voadores capturadas em três 
Unidade de Conservação: ReBioCV, e ReBioCG e FloNaRP, localizadas no Norte do Estado do Espírito Santo, Brasil. 
Espécie ReBioCV ReBioCG FloNaRP Abundância 
Ab. Rel 
(%) 
Ordem Didelphimorphia      
Cryptonanus agricolai (Mojen, 1943) 1 0 0 1 0,88 
Didelphis aurita (Wied-Neuwied,1826) 0 0 1 1 0,88 
Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) 10 1 0 11 9,65 
Marmosa murina (Linneaus, 1758) 2 0 2 4 3,51 
Marmosops incanus (Lund, 1840) 2 4 21 27 23,68 
Metachiurus nudicaudatus (É. Geoffroy, 1803) 0 2 1 3 2,63 
Monodelphis americana (Müller, 1776) 7 0 0 7 6,14 
Ordem Rodentia      
Akodon cursor (Winge 1887) 4 0 2 6 5,26 
Blarinomys breviceps (Winge 1887) 0 3 0 3 2,63 
Calomys cerqueireai Bonvicino, Oliveira & 
Gentile, 2010 2 0 0 1 1,75 
Calomys tener (Winge 1887) 4 0 0 3 3,51 
Cerradomys subflavus (Wagner, 1842) 8 4 0 14 10,53 
Necromys lasiurus (Lund, 1840) 22 3 0 26 21,93 
Nectomys squamipes Brants, 1827 4 3 0 7 6,14 
Total    114 100 
Os resultados na análise de clusters de similaridade quanto a composição da 
comunidade de pequenos mamíferos entre as três áreas estudadas está apresentada na 
figura 10. Foram formados dois grupos distintos, um constituído pela ReBioCG e 
ReBioCG no qual apresenta similaridade entres as áreas que são submetidas à proteção 
integral () e outro grupo distinto representado pela FloNaRP.  
 
Figura 12: Dendrograma representando os agrupamentos obtidos pelo método UPGMA 
mostrando a similaridade entre as áreas amostradas. 
Os índices de diversidade beta revelaram diferença entre a média das s três 
áreas de estudos ReBioCG x ReBioCV, ReBioCG x FloNaRP e ReBioCV x FloNaRP 
(Tabela 5). 
  
 Tabela 5: Índices de Diversidade Beta entre as três áreas de estudos. Na diagonal superior 
estão os valores dos índices de diversidade beta, na diagonal inferior encontram-se os 
valores de significância (p<0,05). Os valores significativos estão em negrito. 
Diversidade Beta 
 ReBioCG ReBioCV FloNaRP 
ReBioCG 0 0,44444 0,66667 
ReBioCV 0,047 0 0,625 
FloNaRP 0,001 0,044 0 
Perm p(eq) Evenness e^H/S (p<0,005 
 
 
Em relação à comunidade de pequenos mamíferos como um todo, a 
comparação de riqueza de espécies, apenas uma área apresentou resultado significativo: 
riqueza (F= 40,009; p < 0,0002) (Tabela 6).  
Tabela 6: Análise de diversidade comparativa através do teste T de diversidade 
Teste T de diversidade 
 ReBioCG 
X 
FloNaRP 
ReBioCV 
X 
ReBioCG 
FloNaRP 
X 
ReBioCV 
T 4,01 -1,4283 -4,993E-05 
Df 40,009 57,138 40,775 
P (same) 0,0002 0,15 1,150 
 
  
Referente à diversidade alfa das áreas estudadas, ReBioCV foi a mais alta 
(Figura 13), quando comparada as demais áreas. 
 
Figura 13: Análise de diversidade alfa nas três UC´s no norte do Espírito Santo. 
No que tange a Dominância de espécies (J) a FloNaRP foi a área que apresentou maior 
índice (0,6187) e, em contrapartida o Índice de Equitabilidade foi o menor encontrado 
(0,5127), estes índices para a ReBioCV e ReBioCG foram similares (Tabela 13).  
Tabela 7: Análise de Equitabibilidade e Dominância das espécies encontradas nas três 
Unidades de Conservação.  
 ReBioCV ReBioCG FloNaRP 
Dominance_D 0,1773 0,16 0,6187 
Equitability_J 0,8438 0,9649 0,5127 
 
DISCUSSÃO 
 
Quando analisada a estimativa de riqueza para o conjunto das três Unidades de 
Conservação, o esforço amostral empregado sugere que foi suficiente para amostrar a 
comunidade de pequenos mamíferos. Isoladamente, cada UC apresentou um padrão 
diferenciado, o esforço amostral empregado na ReBioCV foi suficiente, na qual o número 
de espécies coletadas está dentro do intervalo de confiança, com a curva atingindo a 
assíntota. Por outro lado, ReBioCG e FloNaRP o número de espécies coletadas foi abaixo 
do valor mínimo estimado. O uso de diferentes tipos de armadilhas (Sherman, Tomahawk 
e pitfall), em vários ambientes (solo, sub-bosque, áreas alagadas e secas áreas com 
diferentes estágios de regeneração e áreas não pertubadas), em cada campanha de campo, 
garantiu que fossem amostradas espécies de variados hábitos de vida. Apesar da 
ReBioCG ter apresentado a diversidade de espécie abaixo do esperado, esta UC se 
agrupou com ReBioCV. Esta semelhança pode estar relacionada ao tipo de proteção as 
quais estão submetidas.  
Os resultados indicaram que a maioria das espécies de pequenos mamíferos nas 
UC’s, sob as Matas de Tabuleiros, foram negativamente afetadas pela perda do habitat 
original e pelo isolamento em pequenas manchas florestais imersas numa paisagem 
predominantemente agrícola. Deste modo, espécies que poderiam ser esperadas de 
ocorrerem nos fragmentos deixam de existir no local, devido a uma extinção local, além 
disso nem todas as espécies foram comuns as três áreas de estudo, provavelmente existam  
barreiras que impeçam a dispersão, diminuindo o número de espécies com o passar do 
tempo em cada um dos locais. Situações semelhantes foram relatadas por Primack & 
Rodrigues (2001) em áreas de Mata Atlântica no Paraná.  
O incremento nos índices de riqueza e diversidade e o antagonismo equilibrado 
entre a dominância e equitabilidade foram observados em UC´s que estão regidas pela 
categoria de proteção integral (ReBioCV e ReBioCG). Assim como a diversidade beta 
analisada neste estudo aponta que as riquezas das Unidades de Conservação com proteção 
integral (ReBioCV e ReBioCV) são as que concentram os valores mais próximos em 
termos de riqueza de espécie para os fragmentos de Mata de Tabuleiros remanescentes. 
Entre as áreas de estudo, a ReBioCV apresentou os melhores índices de riqueza, 
abundância, equitabilidade e dominância de pequenos mamíferos não voadores. Esta UC 
apresenta as seguintes condições ambientais que podem ser julgadas como favoráveis 
para o abrigo desta fauna: presença de mamíferos de grande porte (Galetti et al., 2015) 
(p. eg. T. terrestris), matriz do entorno diversificada (Umetsu et al., 2008) e proteção 
integral desta área de conservação.  
Apesar da maior riqueza e diversidade ter sido observada na ReBioCV, esta foi a 
UC que registrou o maior número de espécies comuns de áreas abertas como Criptonanus 
agricolai, Necromys lasiurus, Calomys cerqueirai e Calomys tener A presença de 
espécies invasoras em Mata Atlântica também já foi relatado em outros estudos como : 
N. lasiurus coletado por Katz et al, (2001) em São Paulo, Calomys cerqueirai em 
fragmentos no Espírito Santo (Fagundes et al., 2010), Calomys tener registrado por 
Umetsu & Pardini (2007) em São Paulo, e Criptonanus agricolai notado por Souza et al. 
(2010) em Pernambuco. A alta abundância de N. lasiurus, por exemplo pode estar 
diretamente relacionada à baixa abundância de espécies nativas, o que provoca uma 
alteração na dinâmica de populações destas espécies (Vieira, 2010). A presença de 
espécies invasoras implica na competição direta com as espécies da floresta nativa, o que 
acarreta interferência direta na dinâmica de população de espécies de pequenos 
mamíferos nativas e consequentemente direcionam estas populações para um processo de 
endogamia.  
Neste estudo foi registrada pela primeira vez a ocorrência do marsupial 
Criptonanus agricolai no estado do Espírito Santo, o indivíduo foi coletado em uma 
armadilha de queda numa área de borda da floresta, ambiente propício para sua presença, 
pois esta espécie está relacionada às áreas abertas, como o Cerrado. Sua distribuição é 
conhecida para a região do Cerrado e Caatinga (Voss et al., 2005) em altitudes entre 400 
a 760 metros. Segundo a IUCN, C. agricolai está listada na categoria “Dados 
Deficientes” , embora tenha sido registrada sobre uma área muito ampla, há poucos 
registros de coleta, e pouco se sabe sobre seus requisitos de habitat. Esta espécie é suspeita 
de ser ameaçada pela perda de habitats, especialmente a expansão da agricultura. No 
entanto, o grau de ameaça é incerto. (Costa & Patterson, 2008) Esse registro no estado do 
Espírito Santo somado ao registro recente para o litoral de Pernambuco nos domínios da 
Mata Atlântica (Souza et al., 2010) ampliam a distribuição geográfica dessa espécie para 
a costa leste do Brasil n. .  
Pardini (2004) também observou que a riqueza de espécies em bordas de 
fragmentos foi incrementada por espécies de áreas abertas, que pode ser associada à 
heterogeneidade ambiental (Pardini et al., 2005). Considerando que a região onde se 
encontra a ReBioCV é formada por um mosaico de áreas de floresta e agrícola, a 
diversidade relativamente alta encontrada no presente estudo deve estar associada ao fato 
da região apresentar níveis intermediários de distúrbio, que favorecem a invasão das 
espécies típicas de áreas abertas. Outros estudos mostraram uma relação positiva entre a 
biodiversidade e a diversidade paisagística, nestes, o aumento da riqueza foi relacionado 
com o aparecimento de espécies adaptadas às perturbações nos habitats alterados 
(Metzger, 1999). Olhando por este lado, a maior riqueza remeterá não só a qualidade da 
área de proteção, mas também a heterogeneidade da matriz do entorno podendo contribuir 
para este incremento, por exemplo, as matrizes agrícolas com sub-bosque ou pastagem 
abandonada podem favorecer o deslocamento de espécies entre os fragmentos. 
Nas UC´s regidas pela proteção integral (ReBioCV e ReBioCG) registrou-se a 
presença de espécies como B. breviceps, espécie rara e ameaçada segundo a IUCN (2016) 
e M. americana, ambas são espécies restritas de florestas, e isto reflete a qualidade 
ambiental destas áreas, pois as alterações ambientais nestes sítios são menores do que na 
FloNaRP, por exemplo. Os resultados mostram que as UC´s de proteção integral 
apresentam condições favoráveis para a manutenção da riqueza de espécies desde que 
suas matrizes do entorno apresentem diversificação das suas atividades e estas possuam 
sub-bosques para que propicie a diversificação de micro habitats e consequentemente o 
movimento de pequenos mamíferos (Pardini et al., 2005, Püttker et al, 2008; Pardini et 
al., 2005). A expansão de cobertura vegetal natural, através de corredores de florestas 
nativas, favorece o aumento do número de espécies restritas ao ambiente florestal e 
consequentemente controla o crescimento de espécies invasoras (Pardine et al., 2005). 
Por outro lado, pode favorecer ambientes para outros mamíferos de médio e grande porte, 
colaborando com a manutenção dos fragmentos e o aumento da diversidade genética 
destas espécies (Tabarelli et al., 2005; Belo et al., 2015).  
As espécies como A. cursor, C. subflavus e G. microtarsus já mostraram que 
geralmente são resistentes às alterações da paisagem em outras áreas da Mata Atlântica 
(Gascon et al., 1999, Pardini et al., 2005, Puttker et al. 2008, Umetsu et al., 2008, Naxara, 
2008, Passamani & Fernandez, 2011). Espécies do gênero Calomys preferem 
significativamente a matriz e mostraram uma queda na abundância em fragmentos de 
florestas, claramente esta espécie parece ter mais afinidade por locais abertos (Puttker et 
al., 2008). Vieira (1994) observou que populações de Calomys se expandiram logo após 
o fogo no Cerrado, evidenciando a capacidade que tem esta espécie em invadir ambientes 
alterados. Muitas espécies de pequenos mamíferos não tolerariam a ocupação destes 
locais, por serem sensíveis à alteração da paisagem (Rocha et al., 2011), assim a 
persistência de populações de pequenos mamíferos nas paisagens fragmentadas está 
fortemente associada às suas tolerâncias aos ambientes abertos ao redor dos fragmentos 
(Pardini, 2004, Passamani & Fernandez, 2011, Gascon et. al., 1999).  
Como esperado para fragmentos grande (maiores que 250 hectares), a FloNaRP 
por ser o maior sítio deste estudo apresentou a menor diversidade entre os demais locais 
estudados, apresentando baixa riqueza e alta abundância como observado por Viera et al, 
(2009).  
Por outro lado, por se tratar de uma área sujeita às alterações ambientais constantes 
e em regeneração, a FloNaRP apresentou baixa riqueza de espécies entre os roedores 
quando comparadas as três áreas, um resultado semelhante foi observado por Umetsu, 
(2005), onde representantes do gênero Calomys foram registradas mais comumente nas 
bordas do que no interior de fragmentos, ou em habitas abertos comparados à floresta. A 
alta dominância da espécie M. incanus na FloNaRP e em contrapartida a baixa 
equitabilidade corroboram os mesmos achados nos estudos de Magurran (1988), Pinto-
Coelho (2002), Cullen Jr. et al. (2004), Pardini (2004) e Vieira et al. (2009), nos quais M. 
incanus foi significantemente mais abundante no maior fragmento estudado, indicando 
sua sensibilidade à paisagem fragmentada (Passamani et al., 2003). Aqui a elevada 
abundância de M. incanus pode estar relacionada com a alta pluviosidade e o período 
reprodutivo da espécie (Passamani, 2000; O´connel, 1978; Cerqueira, 1984) na época que 
as coletas foram realizadas. Em outros estudos da Floresta Atlântica, esta espécie 
respondeu diretamente às mudanças da paisagem natural de forma negativa (Pardini, 
2004, Puttker et al., 2015, Umetsu & Pardini, 2007, Naxara, 2008).  
O fato dos três remanescentes possuírem distúrbios diretos e indiretos em suas 
estruturas florestais e estarem espacialmente isolados, por si só apresentam fatores 
determinantes para a composição da comunidade de pequenos mamíferos sujeitas aos 
elementos estocásticos, contudo a FloNaRP possui ainda um elemento adicional a este 
conjunto de fatores: a peculiaridade devido à sua categoria de Unidade de Conservação, 
ficando ainda mais sujeita às interferências diretas e constantes mudanças abruptas. Os 
fatores relacionados podem interferir diretamente na composição da fauna de pequenos 
mamíferos não voadores neste local, um padrão semelhante foi observado por Püttker et 
al. (2015), estes autores registram substituição de espécies exclusivas da Mata Atlântica 
por espécies de ambientes abertos (Cerrado). 
A diversidade beta da comunidade de pequenos mamíferos não voadores diferiu 
entre três Unidades de Conservação na Mata de Tabuleiro. Estas comunidades, quando 
isoladas apresentam peculiaridades nas suas composições, seja por espécies invasoras 
seja por abundância de espécies florestais. Este estudo sugere que a composição de 
espécies está associada ao tipo de proteção, manejo destas unidades de conservação e seu 
entorno.  
Para se evitar a perda massiva de espécies na Mata de Tabuleiro, seria necessária 
a criação e estabelecimento de redes de paisagens sustentáveis ao longo da região (e.g. 
Galindo- Leal, 2003; Rambaldi & Oliveira, 2003), através destes corredores de 
biodiversidade fundamentais para a efetiva conservação dos ambientes fragmentados e 
consolidação de paisagens sustentáveis (Sanderson et al., 2003; Tabarelli et al., 2005), o 
que possibilitaria o intercâmbio de indivíduos/espécies. Utilizando ferramentas legais, 
através da implementação do Código Florestal, aumentaria significativamente a área de 
hábitat florestal sob proteção (Alger & Lima, 2003). Uma saída neste caso seria a 
restauração de matas ciliares que são fundamentais para o estabelecimento de 
conectividade entre fragmentos florestais, além de ser uma forma de garantir que recursos 
hídricos sejam mantidos na região.  
A proposta de reflorestamento entre os pontos de contatos entre as U.C.´s e outros 
pequenos fragmentos, com objetivo de aumentar a cobertura vegetal nativa entre os 
fragmentos, permitiriam que as populações de pequenos mamíferos não voadores da Mata 
de Tabuleiro pudessem se reestabelecer em um ambiente com características mais 
próximas do original, evitando assim a perda de riqueza local das espécies.  
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